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Objetivos: 

 

O conceito de memória, principalmente a partir do século XX, tem sua definição caracterizada como 
campo de disputa entre diferentes abordagens dos mais variados campos do conhecimento, como 



 

 

exemplos os estudos teológicos, filosóficos, médicos, psicológicos, históricos, sociológicos, ligados 
aos saberes literários, artísticos e midiáticos. A ação de memorar junto, ou melhor, comemorar, toma 
protagonismo em seu caráter político e social, seja na afirmação de identidades de comunidades, 
seja na manipulação do passado em discursos oficiais por forças hegemônicas. Objetivo da disciplina 
é introduzir esse debate multidimensional a partir de questionamentos próximos às pesquisas 
realizadas no programa. 

 
 

 

Justificativa: 

 

A memória tem se revelado um conceito central para os estudos contemporâneos em Arquitetura e 
Urbanismo, especialmente no que tange à preservação do patrimônio, à constituição dos imaginários 
urbanos e à construção simbólica dos espaços a partir de grupos e comunidades invisibilizados por 
narrativas e discursos hegemônicos. Esta disciplina propõe uma abordagem interdisciplinar e teórico-
reflexiva do conceito de memória, articulando diferentes campos do saber — como a filosofia, a 
história, a sociologia e a teoria da arte e da arquitetura — a partir da obra de autores fundamentais 
para a compreensão de suas múltiplas dimensões. Ao reunir essas contribuições, a disciplina busca 
aprofundar a compreensão crítica da memória enquanto categoria operatória para pesquisa em 
arquitetura e urbanismo, promovendo a articulação entre teoria, práticas sociais, ações projetuais e 
políticas urbanas. A partir dessa base teórica, pretende-se oferecer subsídios para a análise de 
contextos onde as disputas em torno da memória, da história e do esquecimento se fazem presentes, 
seja no enfrentamento da obsolescência na gestão do patrimônio cultural ou na requalificação de 
espaços historicamente significativos. 

 
 

 

Conteúdo: 

 

Ao propor uma reflexão crítica sobre o conceito de memória em sua interface com as pesquisas em 
arquitetura e urbanismo, com base em autores-chave do pensamento contemporâneo, a disciplina se 
estrutura da seguinte maneira: Aula 01 – Introdução: serão discutidos os fundamentos filosóficos e 
sociológicos da memória, a partir de Henri Bergson, Maurice Merleau-Ponty e outros autores a serem 
abordados ao longo da disciplina, com ênfase nas distinções entre memória individual, coletiva e 
histórica. Aula 02 – Memória, práticas, representações: examinará a memória como prática social e 
cultural, explorando a noção de representações e processos identitários, e sua relação com o espaço 
vivido; Aula 03 – Memória, documentos, artefatos abordará os modos pelos quais documentos, 
imagens, arquivos e artefatos materiais atuam como suportes de memória;, Aula 04 – Memória, 
arquitetura, cidade: o foco recairá sobre os vínculos entre memória, arquitetura e cidade, incluindo 
debates sobre patrimônio e paisagens da memória, nos quais monumentos, praças e edifícios 
persistem no tempo como marcos da experiência urbana; Aula 05 – Discussão e síntese: será 
dedicada à discussão e síntese dos conteúdos, articulando as leituras teóricas com casos e 
experiências práticas, promovendo uma reflexão final sobre o papel da memória na construção crítica 
de espacialidades contemporâneas. 
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Forma de avaliação: 

 

Participação nas aulas e realização de trabalhos teórico-práticos de forma individual. 

 
 

 

Observação: 

 

Alunos especiais podem ser de forma remota. Haverá participação de professores convidados do 
Brasil e América Latina. 

 
 

 

Tipo de oferecimento da disciplina: Presencial 
 

 

 

 

 
 

 

 

 


